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.. :." ,.' I Earatas sa, paulificantemente .

. Ao meu, distind.o contirrciliii; e amigo Sr. ]l[anoel Barteto Mas, como sou homem que
".', ". '

.

"

, ; ',' ,'1···· r.: por muito tempo não prestaConheci40: desde a roais ,re�! ções díetetícas das mólestias I --.;Hoie em dia não na mais attenção às maçadas desse ge.­mofa�ntiguí�ade, .e prQvave�.." dos br?nchíos e pul.môes: \ v.rtudel Não ha mais daquelles nero, especialmente quando pre­

mente, d

..

escou.erto galos.' ,'ll;nbl. Nutrtm.ento respiratorio por caracteres fortes dos homenslgadas pelo juvencío, aOS pou­
maes, que muito gostam ;;delle, excelleneís, deve fazer parte do dos seculos passados, nem os cos fui-me disírahiudo e em
o mel,de abelhas ,�ra,o essucar i regimen dos magros; parece exen:P!os de desassombrada ho-I breve estava com o pensamento
do� gregos edos rpmanos. '. -1,lgualmente b?m par� as crean- ,nes�'dade com qUe, muitos .dos muito longe e os o!�os prega-

�stl? saboroso Mcta,r
.. :l2onsh.j ças e velhos, convem a todos; antlgqs passaram a posterída- aos nuns outros lubios encan­

tum o sustento ,.favonto dos i os temperamentos, aífirma o Dr.1 de e são ainda, nos tempos de tado.res, vermelhos e frescos

pyth.ag?rt.cos.1. q.. ge; espera._v�mIE, MOI�.jn,ex.cePt.o'. a,.'�s. bilí.O... S.,o.s,I,.ago.ra�
apontados como

dign9slcomo pitangas maduras, que
approxnnar-seessnn da divin- t como la,notara Oalen�. . '1

de imitação, , palravam alegremente num gru-dade, ,

"

,

I
,O mel é ? yerdadelro, elixir «Passaram para os domiuios- po de moças pouco adiante.

1::n: Laguna, terra do nosso, da I!)n�a vtdaí a exerrtplo' dOida archeologia social e alli ja- Notou Juvencio a irreverencía
nasc,Ime.!:l:tor o m.el era procura.,., guarana.

" ,. ,

I' zem sob enorme carnada : da do meu gesto, o flagrante des­
do na� 'p��rmaclas com o no-

,

Pela fermenta�ãO elle produz poeira �os a�nos, os feitos ,�os repeito aos seus preceitos n�o­me d�: 113el d! pau, _ "

, excel!ente .aleooi. o hydro-mél, i verdadeiros virtuosos q ue la a raes, consumado mesmo aSSIm

1. "Apos a construcção 'da . �s- que.e o vm.ho �e mel.
"

I terra Viu uascer, e que servem na cara do mestre, e não se con-

��..�a �e Ferro Thereza,. C�ru.- DIzem I�lstor!ador�s. anhg:os I de escarmento às gerações mo- teve: " '

•

nna, alguns :nglez�s de':lcaram- que este vinho Ja ex;stl� muito dernas dominadas por avassa-I -«Ora, só mesmo tu!... Eeu
se, �om carinho, a. apícultura, antes �e app�reeer ° vinho de! ladora crise de acção, moles, a pensar que estivesse a fallar
fa?!!can?o aperfe1çoadas. col- uva. :�Jt. no'i! e 'vero.�·;

'1 coma. massa balofa e fermenta-I' com gente de boa vontade, C;l­
filjlas em Tubarao e outros I.u- fo! �om a!cool de mel que da pelos germens de invencível paz de bons �propositos ... Este
gares, por pr?�e�so$ mo;deruos. os dlst1l1adores de Zara prepa- j inercia. . mundo, é o que digo, este mttn­

L ,Nere mUI1!C1P;0 ,a apIcultura i mv:am 'o seU exce!l�nte ,maras�. «A illopia de idéas, allíada a do tiÓ com um nOvo díluvio,
,<.:.n .ugar saliente, e o mel é j qumo, saboroso ilcor de mesa, I uma morbida falta de vontade só com outra chuva, de Íogo e

eX�,ellente. .." .; I �ml?o�a exisI?, outro de origem I são os �arateristicos dos actu: e�xofre é que ,Poderá entrar nos
Ess�: substancUl partIcular-,) !tahautt, fn.,)ncado com a cere-/ aes habitantes deste globo que, en.:os; uma cOrJa de deshonestos,

�nente do�e, que as abelhas, ela- Ja marasc�. �.' " j apesar de t1.!do, continua a gi-I é o que é, uma recua, de sem-
Doram, nao, Gomo se pensava I Em ParIs, e OtlLras. cm,ades

I rar com a mesma velocidade, I vergonhas ... .,d'an!es, por .recreçi1o, �as gr�- europeas, as falsificaç'õ�s., do! com a mesma exactidão, com que E sahiu, escadas abaixo. a

�;as a uma dIgestã.o /tu"- genens �el eram freq:rentes. falsl�fcam'i inici?u.a. sua carreira no e�pa-li vocifera!" como doído: , . .dos suecos vege�aes. ,

n o com féctíl�, m��aç,o, ". ges90� I �o mfInlto, entre a multIdão Bemdltos aquelles 13.0105, 10-

• E:�bora elle �eJa _o p:oduc�o etc. fratl�es que, ;t!ms, ,se d�s�o I' mconiavel dos astr08. noeente�, vermelhos e frescos

.:..� d.oelh�-.«pols nao e ma�s i b�'em ta: ilmen��. Os}ab?ratono: r «De geração em geração, a� como pItangas maduras ...

��m t0!11!lha nem.mangerona",,! dlquelIas c,d,d::,:;. ilveI um m_u, I quelle sangue humano sadio e Jofar

�qmo dlzla �ontalg�l�,.o se� i t�s ve�es o�casla� de analy��r) forte: �ejva o�ulenta. íq ue fazia
__�

.. �,u<Ior é, todav 'a., mUIÍ1ss1:n� va
! c'?_te m�l" �<u. c�Ja . c,onfecça� lfructlf,car heroes, fOI-se empo-,,laveI, segundo as especte::. de: nao �ol!aJol ara. 11 unca uma uni i brecendo] arruinando, a ponto' ..\ li;"amiHa. Lar sem POMA­

.Ior�s e pIan!as, ,pelas qu�es i ca l1!)elha' .. "

.
,

'. !de transformar-se nesse liqui- DA MINANCORA, é como ca,­
�deJou Q mtelhgente hyrne- r

Sabendo que o dHml1�to aml do vermelho esteril Dovoado sámento sem filhos' Nunca é
nopr.E'�o:, ..'. ',.', igo é àr��r.0so apo!og!�ta. do I d� microbio_:;: que ten� Jor pri�- feliz. A pomada Mí�ancora e

'TI
AlOillah,c? e en�onente, �'I�el. de_ a.)E,I�:1s, an,me! n:e a

I crpa! fun�ç�o sazonar a pregm- para as FERIDAS o que o hal�
',e� constlt�� um ahm�nto .se I r;,blsca, :�tas .

desprelenclosas ça e os VICIOS do homem mo-I sarno é �'para a dor e o amôr
aa!lVo,. fortl!lcante e ),�lgestrv()'1 hnhas a s� d�dlcadas, certo d� demo e trazer-lhe o cerebro em materno é para o fiiho adorado.
?Ul�S pr?prledades peltorae? e I q�e podera tirar

,"

algum pro constantes preoccupações de.' Quando todos 'a conhecerem se­

:�nÍi-putfldas o �orllam a;imJra- j.VeitO. gosos e sensações de pl'aseres I rá o remedio de maior s'ücces-

:�� llldt,ca- ..-.Á>-.�� er�ticos., _ISO e mais querido do povo.
r."

t d C Ch" 'd
.

h J
'

O culto a nobresados sen -��"��

tas a o nmnn I f!tlts! os ros.namn_.ps? 6,S:1:-;, pre- timentos, á quanto de alevanta-
. -=

� 1.i li,. tlU\) ,
. i) � I sente lia. H�!ua ,lmmacula, p�s- do e divino a matEria enconre, Os elasticos não pagam

Realisa-se amanhã, na mn.triz, sa, quem nao ve e quem na,o esse, já lã se vão lustros, os imposto
desta parpchia, a festa de Cor- sente, em torno, o balsamo na ·homens o postergaram e bani- I Respondendo a uma consul·
pus Chrisíi. ",', sua Benção: a carici� da sua

j ram da face da terra, súbsti- i ta de uma fabrica de elasticos
A missa solemne serà. ceie· Graça e a d }çura da sua pre-. tuindo-o pelo cuito à 'senf>ua- do Rio' de janeiro, declarou o

iJrada ás '9 horas, sanindo. em sença? !idade, á carne.:í> o snr. Ministro da faseada que
s2guida .a. impónente procissão ---�""'d�� Isso tudo e mais uma boa os elasticos só pagL1m impos�o
que p€fcorrerà as rúas princi- injecção de meia hora applicou de consumo qtlalldo tmnsfor-
paes des.ta cidade�·

"

"'J, Comprem navalhas o meu amigo juvencio à minha mnàos em ligas.
A egreja, inebriada em jUbi- Em New-Vork, na manhã de paciencia quando, no adro da
s, solemnisaj num iriumphal 24 do, mez passado, cerca de egreja, esperavamos o começo

�--<--

arroubo, a Eucharistiâ. quatro mil barbeiros, oHiciaes de do oUicio dominical que todo "', * Na fazenda do Sr. Simões
Sug�erí�a 'p.?r Juliano de Lié-I rr:il .

e quinhentas b,troearias da christão ?eve Il:ssistir. .
. Pir�s, em S. Sepé, no Estado do

ge, a

m.s.tltulça
...

o, de.sta. �ole.mnl"'I,.c...
Id.a.del d2dararàm-se em greve

Escuteí,.
sem

I,nter,rompel-o. Dt-I Rio Gl'ande do Sul, estando um
,Jade data do po;:ttlficado de geral.

_

ze:- o que?
. I filho deste, de nome Custodio

Urbano IV.
+ '" , Q�ere� a federaçao .de todas as Estava de tal m:;.ne!ra eloqcen·,limpando um revolver, snccedeu

D��de então, em.•oda",a ca- ,ha�Deanas numa umca classe, te, de tal fo�m_a mdlgnado co�- disparar a arml1, indo o projec­

:hohcldade,. neste dIa, ?m::t exuI-I:1 q.
ue chamam agora �de 1. tra a devassldao, COL,l.t.m o� ma-I' til attingir o. lllenor de 10 an­

lação fremente
'.
elednsa as al� I cl:.s.. ,.s� ... e, que, presente�en.te os co�tumes que, a. humaUldade nos FeHx, seu irmão, que fa!-

mas. "

.

. so eXiste, no, ce�tro' da CIdade. ! de hOJe, como menmo malcrea- leceu pouco depois.E quando, na mão 'do sacer'" Â sorte das fahrlcàs dê nava-I do, aprendera, sabe Deus onde I '

dot�, s.Qb o �amo a, fulgir nas(lh3s, se a greve durar. algum e de quem, ,que não me atrevi! Sacc?s. de papel e cartõ.es de
csptraes do, lUcenso e no olôr I tempo. . . a cortar o fIO da torrente de I Vlslta nesta typogl aphla.
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ANNO , ..•• , ., 10$000
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Annuncios median.te aJuilits

Pagamento adiantado

�r.
A 29, sabbado, da semana pas­

sada, chegou a esta cidade, O

Snr. Dr. Washington luis; Pre­
sidente eleito da Republica, con­
forme noticiámos estampando o

cliché e maquet de Sua Excel­
lencia,

tes Guirnarãés, visitou o Grupo
Es colar «Luiz Delfina», examí­
n ando demoradamente, as ins­
tallações e dependencias do im­
portante estabelecimento de en­

sino.

A's 20 horas realizou-se o

banquete offf:recido a Sua Ex­
ceUencia pela Municipalidade de
Blumenau na residencia daquel­
lo senhor.

Após o banquete, Sua Excel�
lencia, comitiva e autoridades
percorreram a cidade a pé.
Na manhã immediata, dia 30,

Sua Excellencia, accedendo ao

convite do 5111'. ProfeSSaI' Ores-

Durante a sua visita, a alurn"
Autoridades e pessoas da éli- na do (}o anno freya Hoffrnann,

te blurnenauense foram aguar- deu a Sua Exccllencia as boas
dar a chegada de Sua Excellen- i vindas, em nome dos docentes
c;� n� divis,a de Blurncnau com ó' e discentes d'aquella ímportan­
joinvílle. Entre ellas os snrs.: te casa de ensino e, para per'
Dr. Victor Konder, Presidente! petuar a lemb.ança da passa­
do Conselho, Curt Bering, Su .. i gem de Sua Excellencin pelo.
perintendente Municipal, Con-I Munícípío de Blumenau, offe­
selheiros Municípaes Hermann reCEIU a Sua Excellencia urna

Weege e Francisco Margarida, I singela e significativa lernbran­
Drs. Breves filho e Edgard I ça: uma pequena bandeira bra-
Dourado. )1 sileira.Desde Jaragua a esta cidade, O Dr, Washington Luis, visí­
cerca de lloventa ktlometros, as: velmente commovido disse à
escol�ts subvencionad�s pelo i menina Freya' que fjcou muito
Oover!l0 federal e partlculare�, i encantado por ouvil-a fallar tão
a p�dlCl0 do sr. Orestes Otll- i desembaraç.adame�lte e que
maraes, Inspector F'ede�aJ, lor· i «guardaria a dadíva, como lem­
maram ao longo d�t estra�a, o i brançn. de Blumenau.
que causou optlma lmpressao a I

Sua ExecUeada e à iIlusire co- i Ao r�iirar-se, Sua Excellenc1a
mitiv3., composta dos snrs. drs. i des'pedl:tdo-s� do 5nr. Oreste�

Ul�sses Costa, Secretario do ln-I GUiln:iraes,. �lSs6,·Ihe: "Snr. �­
tenur, Cezar de Souza, Depu- \ res�es !ehel��-o com a maTor

fado l'�stadua!, Oeraldú RachaI i s7Tlsfaçao,-p. esperava o que
Director da (:São Paulo Rio I VI.»

Grande», Moreira Oarcez, pre-! Do Grupo Escolar Sua Exce!­
feito de Curi�yba e Inspector li lenda e comitiva seguiram pmra
Oe:'al da .reter.lda. Estrada, Ca- Florianopolis, via lta,lahy, sendo
ptfa� Regls, ajudante de ordens I acompadmdo até O:tSP:u, po-
do uoverJH�dor do Estado.

lIas
autoridades locaes.

!- cheffada de Su� Excellencia, Vem à talho de fouce. dizerfOI prec.lsamellte� as 1.8 horas, alguma� palavras sobre
.

a vill:
t�udo feito em o? n:mut,os o

gero que aos Estados empre­tIecho de Pomme�oda a Blume- hende o futuro e preclaro Pre­
nau) o �ue constttue .0 record sidenfe da Republicade velOCidade a�é hOJe regis- '

tradt1• Oesto semelhante teve. tam-

Ao defrontar o Gr:.!po Esco- bem, o saudoso e grandB bras i­
lar «Luíz Delfino», no extremo leiro Dr. Aff<)nso Penna.
da rua 15 de Novem 'roo Sua Ex- O Snr. Dr. Washington Luis,celletlcia) mandando fazer alto, hOHle:n, pratico, de acção e co­
foi cumprimentado pelas auto- ragem robusb, de um p3trio­ridades federaes, esíaduaes e :t;ismo que empolga áqueIles omlllunicipaes, além de crescido quem convive, de uma alta cul­
numero de pessoas gradas. tura e elarividencÍa, sabe que
D'ahi seguiram Sua Excellen� 'I' governar é pr;wer e. para pre­

da e comltiva para.1l residen- ver e proyer � preclso conhe­
cia do Snr. Poetger onde fica- C€f. Dahl, POIS, Sua Excellell­
mm hospedados. cia, em vez de se accommoáar

á uma poltrona, tomar a deli­
beração de percorrer os Estados
e conhecer in-sdu as necessi­
dades dos mesmos e, consequen­
temente, aquel!as do paiz, em

geral.
Em outro local deste numero

publicamos o discul'sQ proferi­
do pelo Dr. Victor Konder no

banquete ao presidente eleito,
e para sua leitura chamamos a

attenção dos nossos leitores.

ia1phabeto; mas lá saber Iêr, foi llegocio m:!is difficil, as coisas

I bem,
mas parece-me que o senhor canta ainda muito melhor

fnão foram tão depressa e chegou até um momento em que me e depois não é sempre a mesma coisa; quando canta faz de
,

; arrependi de ter querido aprender. mim o que quer, tenho vontade de chorar ou então de rir; e

. Devo, no emtanto, dizer, para ser justo comigo mesmo vou-lhe dizer urna coisa, que talvez lhe p3.reça tolice: quando
(21)

" qUI! não foi a preguiça que me inspirou esse arrepe_ldimento, canta alguma musica, doce ou triste, transporto-me para o pé
foi o amor proprio." da mãe Barberin, é nella que penso é ena que vejo na nossa

EnsjÍ1and�me as letras do alphabeto, Vitalis pensava que casa; e comtudo não entendo as palavras que pronuncia, visto
! tambem ,poderia ensinar ao niesmo tc<mpo Capi; visto o cão ter serem italianas.

I mettido na cabeça os alg:lrismós da.s horas,
.

porque nãn havia Eu olhava para eHe �mquan!o falava, p�receu-me ver:l�e
,tambem de lá meHer as letras? os olhos molharem-se; entao parei e pergunteI-lhe se o affftgla

E dàvamos as lições em commum; eu tornara-me coudis- em falar assim.
� cipulo de Capi, ou o cão '. tornara-se

.

meu condiscípulo, como - Não, meu filho, disse-me com a vóz commo.ida, não
;, VII APRENDO 'A LER quizerent. ,

"

me affliges, pejo contrario, fazes-me lembrar a minha mocidll.-
.

.,

,
.. ,' Bem �ntendído, Capi não 'devia nomear as letras que via, de, o meu beBo tempo; deixa estar, eusinarte-hei a cantar, e

.lol-i-Oceur, livre da corrente, marinhou por unia dás arvore, pois que não possuia 'dL·dom da paiavra; mas quando os nos· como tens alma, íambem tu has de faser chorar e serás ap­
saccudindo os ramos uns atl."a,z, dos outros, como se, quizesse sos bocados de madeira estavam espalhados sobre a herva ti- plaudido, veràs ...
fazer cahir nozes, emquanto os cães, mais socegados e sobre-I nna que tirar ,.com a pata as letras que o nosSo mestre dizia. Calou-se de repente e julguei perceber que elle não que­
tudo mais cançados, se deitaram á roda de nÔs.. '.,. '!

Ao prinCipio eu fizera progressos mais rapidos que eHe; ria deixar·se ir atraz d'aqueIle assumpto. Mas as razões que o

Então Vitalis, tirando'a faca da algibeira, e),Cp�rimentou ti- mas se eu tinha a intelligencia mais viva, eHe, em compensa- continham não as advinhava eu. Foi só mais tarde que as co­
:'ar da tab()a 'uma cnapinh� de madeira o mais de:1gada possi, 'cão, tinha a memoria mais segma: uma coisa sabida para sem- nheci, muito mais tarde, e em eircumstancias dolorosas, terri­
velo Tendo siq,o bem succ,edido, aplainou esta chapa de todos pre, nunca mais a esquecia; e como não tiIlha distracção não veis para mím, a que me hei ds referir quando se apresenta-
'JS lados::em .todo o. seu compr(mento; feito· isto partiu-a em hesitava nem se enganava nunca. rem no decu:rso da minha narração.
q�adradighQs, de modo que llte deu uma duzia, de peqacinhos Então, quando eu ertava,o nosso mestre nunca deixava de Logo desde o dia immediato, o meu mestre fez para a
ch.atos dê (!gi1al tamanho. ,

"
,

.', dizer: musica o que fizera já para a leitura, quer dizer, que começou
Eu P�9 tirava os olhos de cima delle: m:lS con.fesso que � - O Capi ha de saber lêr antes do Remigio. outra vez a cortar quadradinhos de madeira, que gravou com

apesar da minha conteo.são de espirito não comprehendia de E o cão comprehendendo, de certo, abauava a cauda comia ponta da faca.
fi1odo :lIgUm C(lI�,Q eUe queria fllzer' um livro. COm esses .boca- at"de triumpho. '

, . '. \ Mas desta vez o trabalho foi mais consideravel porqueos
dinhos. de ,T�qeira; porqu� em fim, apezar de toda.a minha ig-

.

- �a�s e�tUl?ido dO que ur_n bicho, isso é bom em eo- d1ffer�nte� signa�s neces,saríos á notação da musica apresentam
noranCIll,. sQQIa, que um hvro se compunha de um certo nu- medIas, d1Zl2 Vltahs, mas, na realIdade é uma vergonha. I combmaçoes maIs comphcadas que o alphabeto.
mero de f?liias de ,pape4,' nas, ql.J.aes estavam traçadas uns sig-

,

Isto offendeu-me de fa.l maneira, que me appliquei com I Com o fim de alIivíar as minhas algibeiras utilisou os
;laes pr��?s. O.ridi estlivâm ,as rolhas de papei? onde estavam toda a alma! e emquanto o pobre cão se limitava a escrever o I dois lados dos seus quadrad�s de madeira e depois de os tel'
os signaes pretos? , ", � .." .

,seu nome escolhendo as quatro letras que o compunham d'en-I a ambos riscado com cinco lmhas que representavam o penta-
�

E.,n:f, .....
ca

..da. .

Uq& d,est,es :. pe.d,
�('inhog fh\ mldeira, dis� tre todas as do aIPhabe,to,. cheguei emfim a lê. num livro. I grll.mma inscreveu dUill lado a clave de soi do outro a clave

qe-me eIle, 'heíde, grávar aman�, com a palita da faca, uma - Agora que já sabes lér escripta, diss�me Vitalis, que-I de fá. ' ,

I�tra do âlphã,pe,to. .

Aprenderás" assim a fór:n� das letras, e res aprender a lêr musica? . Depois, quando acabou de preparar tudo, começaram as

quando �s �Qiijieceres be�;,sem,te;eng.:Lnares"de maneira que - Quando souberlêr musica, podérei cantar como o se- lições. E confesso que não foram menos duras do que tinham
a,s reconhieças,t!\:pidamente. â prirpeira vista, juntal'";a�h&s;a se..; nhor?

"
' sido as da leitura.

guir umas às Q:Qb'as ,,;113 mOdo que' formem pàlavras. Quaudo ;_ QueriaS então cantar como eu ? Mais duma vez, Vitalis tão paciente com os cães, se de-
puder€;s 'assim" ,.form�t;,· ;as paiavras que eu te disser. esta,. - Oh! como o senhor não, bem sei que isso não é pos- sesperQu comigo.
fãs em estadg\Ie 1,er llu-m livro. '

,
"
".

'

,. . '. sivel, mas �fim cantar?
" '

- Com. um animal, exclamou, ene, contem-se a gente
Em breV,e p,q:Uf?F.ci':'!i1. as a1ljibe!tss :chçja,s dúma collecção - Tens pf!lzer em ouvir-me cantar? .'

\ pc;-quc sabe que;! um animal; mas tu� tu ainda dàs cabo de
.J,t pedacil1ho,S :ge):!:}adtfit?,;. �,não fardei a c?nÍ1ecer as letras d:> . - 'O maior prazer que se pode sentir; o l'oxinoi canta I mim.

�,��������.........�-������-�-�-�-,���--���-��'�-����--����---�

Sem· ,Família
POR

� ... - .. ':..' .. ,- '-�_._. -- .....

Pri'mei ra Parte

'.' :: � ,"

' : .

•
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'.Ioema Dseh

Livros de actas

'Salão Holetz e Tlleatro
A'S' 7:314 I-IORAS A'S 8 HORAS"

DOMINGO, 6 DE JUNHO DE 19Z6

J Copiadores
Costaneírss
Protocollos:
Cadernetas Mais violentas ,que as rCfl'�3gag do Oec'.lno são as

: g�andes'tempe§tades do Co�af}l.o". ,. ,

Orgulhoso de si proprio não ternendo os mares nern as' cóleras
do Oceano, elle amou, por fim.

Que desastre foi este arnorf Differente dolle, poctica e seu­

tirnental, ella não poderia nunca ser o outro 'eu de
JOão Forteo marinheiro rude, audaz e severo.

E'. uma estupenda Super-producçao, um arrebatador romance de
um homem do Mar, em que ha a mais sensacional repro­

direção de uma tormenta em pleno Oceano. que
- appareee o glorioso e formidavelr-->

e tód(}s :os',Íteusilios 'para �8

eriprod<.l e repartições eneon

fi��rse por preços bar atiBl'limos

Ao lado da doce Ruth Clifford e tia Iind� Nina Romano, em

Depois, 'P 11JL. roce la
UM MONUMENTO' DA CINEfAATOORAPHIA EM SE'l'E PAR­

TES, DE fORi\lID1\.VEL E TRAGICA BELLEZA
Apesar do alto custo de aluguel deste bellíssirno programma,,

,
,

"coscrvumos " -'

'

Preços

Pomada 'Min.mcora
,

(Nome e rrHlrC/l.B.t'�i"lradn)
Do 'phàrmàceuti�o-E.��OlfÇ:\LVtS��vme�=s.-Gâtltarín�----
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Universidade de Coimbra.

, "'k"
'.�.

Cirurgião Dentista
Consultast-e-das t8 ás 12 e

das 14 ás 20 horas

-Rua 15: de "Novembro-e-

.. �

Srn. Vimta Silveira (,r Ftlbll

Achando-me lw. 4 anoos cem feri..
&s ns., r:e:rna esquer4a•. proveni�
de syphihs, t'iz: no Ra':ife !JS() de �
versos medicamentos a comdro 4e
distiscros cíinices, sem amsejW se­

wlte.dc a1iuffi. Acerwdhado g.�
"pOOOroso "ELIXIR DE NOC�E1-­
R/..,", do Pharrnce. C�irni"...oJ. �
SilVí\ Silvei ra, tive a felicidade de
cerar-rne radic&1mente CQm esse

gr.,nd·a rernedio.
'.""�l), JOÃO BAR'S-OSA DE FREI,
TAS CORDEIRO.
T .�5tejY\..uflhas : Phumatt\Ji.Í<Ies

s�; 1")<; Ar,.Jnde 'f Cliveir a, e Dwmi,
t';�"F'" {o��n.
�'-i:;;r�lT,bL!CC; Geyanna, 30 Ne,
vem', ri.,"l t·\) � O .

.•
r ',-,nt1 ·rec(lnh�(ido)

".'/,."
.'

.:\,..
. \
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As Pilulas de Caferana Compostas
do pbarmaceutieo BARREI o PRIMO

NO EXEROITO BRASILEIRO

Crime, cível.
e commercial

R 15 de Noveu.bro

luto Pianos "Essenfelder"
SElBT- &STANGE. Musicas

. SeUos
para colleçõee. Enorme e escolhido
sortimento

-

de sellos, c.atalogos.
albuns. lentes, pinces ete.

Qualquer collecionador podará.
visitando esta casa, q,ompletal'
sua ooUec�ão.

de óptima qualidade, fabricadas em

Clássicas, de salão e para pe'
quenas orehestras, com partituras.

O melhor e maior sortimento.
Semanalmente -a Sol

be nov:dades,

Rua São Paulo offereeem seu grande

stock em COROAS.de flôres BISQUIT

São Paulo. A' pedido também se COnDOa
Visitem a Üasa ]j lesch.

-

lsttreiros sobre fitas pum as mesmas.
Rua 15 de Novembro-Biumenau
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